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APRESENTAÇÃO

Entomologia! A Ciência que estuda os insetos, que são os organismos vivos mais 
abundantes no Planeta Terra. Possuem importância médica, agrícola e veterinária, 
por isso pode-se dizer que os insetos de maneira direta ou indireta detém de alguma 
relevância para os seres humanos. Se considerarmos aqueles insetos que são 
utilizados para gerarem produtos valorosos para a sociedade, como mel, própolis, 
geleia real, tecidos e até alimentos através de seu consumo direto, percebe-se a 
extensa e complexa relação existente entre nós, seres humanos, e os insetos. 

A obra “Coletânea Nacional sobre Entomologia 2” é a mais recente iniciativa da 
Atena Editora no sentido de difusão de conhecimento, demonstração de aprimoramentos 
e divulgação de tecnologias, em forma de e-book, no que tange ao estudo de insetos de 
importância médica, ambiental e agronômica, compreendendo 11 capítulos oferecendo 
o mais variado conteúdo sobre os insetos contidos na entomofauna Brasileira, sejam 
eles nativos ou exóticos.  

Abordagens de interesse à comunidade científica, acadêmica e civil-organizada 
envolvidas de forma direta e indireta com insetos de importância agrícola, médica, 
alimentícia ou ecológica determinam a grandeza dos conhecimentos aqui 
disponibilizados, através de temáticas atuais e relevantes, tais como: (i) a dinâmica 
populacional de Helicoverpa armigera, (ii) Coleptera encontrados em plantios de 
eucalipto, da Região Sudoeste da Bahia, (iii) bem como a comunidade de Coleoptera 
de solo da floresta de restinga da Área de Proteção Ambiental (APA) Guanandy, no 
estado do Espírito Santo; (iv) a avaliação do ataque, bem como danos, da lagarta-
elasmo na cultura da soja após a aplicação de diferentes inseticidas em tratamento 
de sementes, (v) o acesso à entomofauna de Chrysopidae em área de restinga,  
(vi) a abundância da família de Chrysopidae na Floresta Nacional de Pacotuba em 
distintas fases lunares, por meio de armadilhas atrativas, (vii) a disponibilização de 
informações relevantes a respeito dos requisitos de qualidade do mel e oriundas da 
internet, (viii) a toxicidade de produtos químicos à indivíduos da família Chrysopidae, 
espécie  Chrysoperla externa, (ix) a avaliação da situação atual da mosca negra em 
diferentes localidades e municípios com plantas hospedeiras no estado de Alagoas e, 
por fim, (x) o uso de armadilhas ovitrampas demonstrando eficiência para a retirada de 
ovos de Aedes aegypti em diferentes períodos do ano são as principais abordagens 
técnicas aqui contidas e esmiuçadas por intermédio de trabalhos com qualidade 
técnico-científica comprovada. 

Por fim, desejamos que o presente e-book, de publicação da Atena Editora, 
possa representar como legado, a oferta de saberes para capacitação de mão-de-obra 
através da aquisição de conhecimentos técnico-científicos de vanguarda praticados 
por diversas instituições em âmbito nacional; instigando professores, pesquisadores, 
estudantes, profissionais (envolvidos direta e indiretamente) com o estudo dos insetos 
e a sociedade (como um todo) frente ao acúmulo constante de conhecimento: a 



melhor ferramenta para conviver, lidar, controlar, usufruir e conhecer sobre esses 
fascinantes seres vivos, de maior abundância no planeta, e que há milhões de anos 
vem se adaptando constantemente aos mais diversos habitats, sejam eles agrícolas, 
urbanos ou naturais.   

Alexandre Igor de Azevedo Pereira
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RESUMO: O primeiro registro da mosca-negra-
dos-citros Aleurocanthus woglumi Ashby, 1915 
(Hemiptera: Aleyrodidae) no Brasil ocorreu em 
2001 na região metropolitana de Belém no 
estado do Pará. Atualmente, está disseminada 

em vários outros estados brasileiros, causando 
severos danos à citricultura. Em Alagoas, a 
região do Vale do Mundaú, principalmente os 
municípios de União dos Palmares, Branquinha, 
São José da Laje, Ibateguara e Santana do 
Mundaú, se destaca pela predominância da 
citricultura. O primeiro relato de A. woglumi em 
Alagoas ocorreu em junho de 2014. Diante da 
importância econômica e social da cultura de 
citros para o estado, este trabalho teve como 
objetivo avaliar a situação atual da mosca negra 
em diferentes localidades e municípios com 
plantas hospedeiras. As primeiras inspeções 
foram realizadas em áreas urbanas em Maceió-
AL, no período de junho a agosto de 2014 por 
fiscais agropecuários do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA), da Agência 
de Defesa e Inspeção Agropecuária do estado 
de Alagoas (ADEAL) e por pesquisadores da 
Universidade Federal de Alagoas (UFAL). A 
partir deste período foram realizadas vistorias 
aleatórias nos 102 municípios do estado. A 
presença dos insetos foi observada na face 
inferior das plantas de mangueira - Mangifera 
indica; citros - Citrus spp.; pitangueira - Eugenia 
uniflora; azeitona preta - Syzygium jambolanum 
e jaqueira - Artocarpus heterophyllus, sendo 
coletadas as fases de ninfas e adultos do 
inseto e acondicionados em microtubos 
plásticos contendo álcool a 70% para posterior 
identificação. Os espécimes foram identificados 
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pelo Laboratório Agronômica, em Porto Alegre-RS, como A. woglumi. Atualmente, a 
praga encontra-se distribuída em 100% dos municípios alagoanos em pelo menos 
uma espécie hospedeira.
PALAVRAS-CHAVE: Aleurocanthus woglumi, Rutaceae, praga quarentenária.

CURRENT SITUATION OF CITRUS BLACKFLY IN THE STATE OF ALAGOAS

ABSTRACT: The first record of the citrus black fly Aleurocanthus woglumi Ashby, 
1915 (Hemiptera: Aleyrodidae) in Brazil occurred in 2001 in the metropolitan region of 
Belém in the state of Pará. Currently, it is widespread in several other Brazilian states, 
causing severe damage to the citric species. In Alagoas, the region of Vale do Mundaú, 
especially the municipalities of União dos Palmares, Branquinha, São Jose da Laje, 
Ibateguara and Santana do Mundaú, stands out for the predominance of citrus. The first 
occurrence  of A. woglumi in Alagoas was reported in June 2014. Given the economic 
and social importance of citrus culture for the state, this study aimed to evaluate the 
current situation of black fly in different localities and municipalities with host plants. 
The first inspections were carried out in urban areas in Maceió-AL, from June to August 
2014 by agricultural inspectors of the Ministry of Agriculture, Livestock and Supply 
(MAPA), Alagoas State Agricultural Defense and Inspection Agency (ADEAL) and by 
researchers from the Federal University of Alagoas (UFAL). From this period, random 
surveys were conducted in the 102 municipalities of the state. The presence of insects 
was observed on the underside of mango plants - Mangifera indica; citrus - Citrus 
spp.; pitangueira - Eugenia uniflora; black olive - Syzygium jambolanum and jackfruit 
- Artocarpus heterophyllus, being collected the nymph and adult stages of the insect 
and stored in plastic microtubes containing 70% alcohol for later identification. The 
specimens were identified by the Agronomic Laboratory, in Porto Alegre-RS, as A. 
woglumi. Currently, the pest is distributed in 100% of Alagoas municipalities in at least 
one host species.
KEYWORDS: Aleurocanthus woglumi, Rutaceae, quarantine pest.

1 | 	INTRODUÇÃO

A mosca negra dos citros, Aleurocanthus woglumi Ashby, 1915 (Hemiptera: 
Aleyrodidae), chegou ao Brasil em 2001, sendo relatada inicialmente no município 
de Belém, no estado do Pará, região Norte do País (OLIVEIRA et al., 2001). Mas, 
o fato de ser uma praga polífaga, acabou se dispersando para estados vizinhos e 
demais regiões, como relatado por Pena et al. (2008) e Alvim, Aguiar-Menezes e Lima 
(2016) na Região Sudeste; por Lemos et al. (2006) e Monteiro et al. (2012) na Região 
Nordeste e por Molina et al. (2014) na Região Sul.

Em Alagoas, desde 2014, onde foi relatada pela primeira vez na capital Maceió, a 
praga se dispersou rapidamente afetando diretamente e indiretamente a produção de 
citros em várias áreas produtoras (SANTOS et al., 2016). A presença de A. woglumi no 
estado vem causando uma grande preocupação para os fruticultores, não só de citros, 
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mas de outras espécies hospedeiras, que mesmo não tendo sua produção afetada, 
podem servir como hospedeiros alternativos.

Essa preocupação torna-se maior devido ao crescimento da fruticultura nos 
últimos anos no território alagoano. A produção de frutas vem ganhando cada vez 
mais espaço principalmente pela busca de novas alternativas econômicas em virtude 
da crise na produção açucareira. Atualmente a produção de frutas, encontra-se mais 
concentrada na região do Vale do Mundaú, que engloba os municípios de Santana 
do Mundaú, Branquinha, Ibateguara, São José da Laje e União dos Palmares 
(FERREIRA et al., 2013). O Arranjo Produtivo Local (APL) de Fruticultura no Vale do 
Mundaú, classificado como o terceiro maior produtor de laranja do Nordeste, tem 1.050 
fruticultores registrados, organizados em 29 associações e três cooperativas regionais. 
Possui pouco mais de 5.800 hectares de área cultivada com laranja e banana e uma 
produção de mais de 5 mil toneladas de frutas (SEPLAG, 2014).

Desde 2014, membros de instituições de ensino e fiscalização federais e 
estaduais vêm observando a capacidade de dispersão e os fatores que contribuem 
na distribuição espacial da mosca negra no estado de Alagoas. Assim, este trabalho 
teve como objetivo avaliar a situação atual da mosca negra dos citros em diferentes 
localidades com plantas hospedeiras em todos os municípios do estado de Alagoas.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

As inspeções foram iniciadas a partir da primeira detecção ao acaso, em 
uma área urbana, em plantas de mangueira (Mangifera indica - Anacardiaceae) que 
arborizam uma das principais avenidas da capital Maceió (Avenida Fernandes Lima) 
em junho de 2014.

No período de junho a agosto de 2014 fiscais agropecuários do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), da Agência de Defesa e Inspeção 
Agropecuária do estado de Alagoas (ADEAL) e pesquisadores da Universidade Federal 
de Alagoas (UFAL) intensificaram as vistorias nas áreas pertencentes a repartições 
públicas, próximas ao local do primeiro relato. A partir deste período até meados de 
2018 foram realizadas vistorias aleatórias em diferentes espécies de plantas (pomares 
comerciais, fundo de quintal e jardins) nos 102 municípios do estado (26 da Mesorregião 
Sertão; 24 da Agreste e 52 da Leste).

A presença dos insetos concentrava-se na face inferior das plantas, sendo 
coletadas as fases de ninfas e adultos e acondicionados em microtubos plásticos 
contendo álcool a 70% para posterior identificação. Os exemplares foram enviados 
para o Laboratório Agronômica, em Porto Alegre, RS, para identificação taxonômica.

Durante as vistorias também foi observada a presença de diferentes inimigos 
naturais, os quais eram fotografados e alguns exemplares coletados para identificação.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A presença da mosca negra dos citros foi observada nos 102 municípios de 
Alagoas, em pelo menos uma planta hospedeira. A identificação específica dos 
exemplares enviados ao laboratório credenciado ao MAPA confirmou se tratar de A. 
woglumi.

Foram identificadas como hospedeiras de A. woglumi no estado de Alagoas as 
seguintes espécies vegetais: mangueira - Mangifera indica (Anacardiaceae); citros 
- Citrus spp. (Rutaceae); pitangueira - Eugenia uniflora e azeitona preta Syzygium 
jambolanum (Myrtaceae) e jaqueira - Artocarpus heterophyllus (Moraceae). Sendo as 
espécies de citros e mangueira as mais infestadas e presentes em todos os municípios.

Das famílias botânicas com plantas hospedeiras de A. woglumi, Rutaceae é 
a que engloba os hospedeiros mais adequados para desenvolvimento de grandes 
populações dessa praga (EVANS, 2007; NGUYEN et al., 2013). O padrão alimentar é 
bem amplo, com cerca de 300 espécies em diferentes famílias botânicas registradas 
como plantas hospedeiras (OLIVEIRA et al., 2001).

Um dos fatores que influencia na infestação da mosca negra é a diversidade 
de espécies vegetais que encontra onde é introduzida. Devido à sua versatilidade na 
adaptação, consegue se estabelecer a diferentes ambientes. Em todos os países que 
estão presentes é capaz de encontrar fontes de alimento em novos hospedeiros e 
sobreviver em plantas hospedeiras facultativas (FARIAS et al., 2011).

Segundo Oliveira, Silva e Návia (1999), os hospedeiros primários são Citrus 
spp., caju  (Anacardium occidentale - Anacardiaceae) e abacate (Persea americana - 
Lauraceae) e secundários café (Coffea arábica - Rubiaceae) e mangueira, apresentando 
elevada densidade de dispersão para outras plantas, como ornamentais e outras 
frutíferas (NGUYEN; HAMON, 2003).

4 | 	CONCLUSÕES

Registram-se neste trabalho a presença de A. woglumi nos 102 municípios 
de Alagoas nas seguintes plantas hospedeiras: mangueira - Mangifera indica 
(Anacardiaceae); citros - Citrus spp. (Rutaceae); pitangueira - Eugenia uniflora; 
azeitona preta Syzygium jambolanum (Myrtaceae) e jaqueira - Artocarpus heterophyllus 
(Moraceae).
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